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1 Nos dias 22, 24 e 25 de fevereiro não houve notícias de política externa venezuelana.  
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Arreaza rechaçou embaixador francês em nota oficial 

 

Por meio de nota oficial, o ministro das Relações Exteriores, Jorge Arreaza, contestou a 

resposta da França à nota de protesto entregue pelo governo venezuelano ao 

embaixador francês em Caracas. Arreaza considerou necessário recordar o ministério 

das Relações Exteriores francês sobre o artigo 41 da Convenção de Viena sobre 

relações diplomáticas não interferirem nos assuntos internos do país (Correo Del 

Orinoco – Impacto – 20/02/2020). 

 

 

Arreaza declarou que levará as sanções dos EUA para corte de Haia 

 

No dia 20 de fevereiro, por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, 

Jorge Arreaza, assegurou que a Venezuela irá provar cientificamente, perante a Corte 

penal de Haia, que as medidas coercitivas impostas pelos Estados Unidos ao país 

venezuelano causam danos significativos em sua população (Correo Del Orinoco – 

Cancillería– 21/02/2020). 

 

 

Venezuela avaliou cooperação no setor de alta tecnologia com Bielorrússia 

 

Na Bielorrússia, uma delegação de especialistas venezuelanos realizou visita as 

instalações do Parque de Alta Tecnologia (Hi-Tech Park) de Minsk, com o objetivo de 

conhecer seus métodos e estruturas de funcionamento. Tal visita contou com a 

participação do diretor de Cooperação Internacional e Relações Públicas do Parque 

Tecnológico, Kiril Zalesski, do embaixador da Venezuela na Bielorrússia, Franklin 

Ramírez, e uma delegação de especialistas venezuelanos, e marcou a continuidade nas 

iniciativas de cooperação entre os dois países (Correo del Orinoco – Cancillería – 

23/02/2020). 

 

 

Venezuela exortou o Conselho de Direitos Humanos a conter as medidas 

coercitivas unilaterais 
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No dia 25 de fevereiro, na Suíça, durante discurso na 43° Sessão do Conselho de 

Direitos Humanos da ONU, o ministro de Relações Exteriores, Jorge Arreaza, exortou a 

Organização das Nações Unidas (ONU) e o sistema multilateral, especialmente o 

Conselho de Direitos Humanos, a conter a violação maciça de direitos fundamentais 

através de medidas coercitivas ilegais e unilaterais. Arreaza afirmou que tais medidas 

são uma guerra mascarada e ressaltou que o Departamento do Tesouro dos Estados 

Unidos é quem comanda tal guerra econômica contra milhões de seres humanos. O 

chanceler também apontou que, desde 2014, centenas de medidas coercitivas 

unilaterais foram tomadas pelos EUA contra a Venezuela, a fim de afetar o 

funcionamento da economia do país, principalmente a receita nacional de petróleo, e 

minar os direitos humanos do povo (Correo del Orinoco – Nacionales – 26/02/2020). 

 

 

Arreaza declarou medidas tomadas pela Venezuela no Conselho de Direitos 

Humanos da ONU 

 

No dia 25 de fevereiro, na Suíça, durante discurso na 43° Sessão do Conselho de 

Direitos Humanos da ONU, o ministro de Relações Exteriores, Jorge Arreaza, afirmou 

que, desde que a Venezuela foi eleita como Estado-membro do Conselho de Direitos 

Humanos da ONU, em 2019, as ações da nação estão e estarão orientadas para 

promover o respeito dos direitos humanos e liberdade fundamentais de todas as 

pessoas, sem distinções de nenhum tipo e de maneira justa. Arreaza ressaltou a 

preocupação da Venezuela pela violação dos direitos humanos contra o povo palestino 

e pela violação dos direitos fundamentais na Colômbia e no Chile. Ademais, o chanceler 

também se referiu a situação dos imigrantes nas fronteiras dos Estados Unidos e de 

povos africanos na Europa, afirmando que ninguém deve fugir ou recusar sua 

responsabilidade em assuntos tão sérios e cruciais como esses (Correo del Orinoco – 

Nacionales – 26/02/2020). 

 

 

Venezuela e Cuba fortaleceram laços de irmandade 

 

No dia 25 de fevereiro, na Suíça, durante discurso na 43° Sessão do Conselho de 

Direitos Humanos da ONU, o ministro de Relações Exteriores, Jorge Arreaza, 

encontrou-se com seu homólogo cubano, Bruno Rodríguez Parrilla. Durante a reunião, 

os dois representantes discutiram sobre o evento e conversaram sobre as relações de 
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cooperação que suas nações mantém. Ademais, os discursos de ambos durante a 

Sessão denunciaram o ressurgimento do bloqueio do governo dos Estados Unidos 

contra seus povos e expressaram palavras de solidariedade mútua (Correo del Orinoco 

– Nacionales – 26/02/2020). 

 

 

Venezuela e Nigéria reafirmaram laços de amizade 

 

No dia 25 de fevereiro, na Suíça, durante discurso na 43° Sessão do Conselho de 

Direitos Humanos da ONU, o ministro de Relações Exteriores, Jorge Arreaza, reuniu-se 

com seu homólogo nigeriano, Geoffrey Onyeama, para reforçar os laços diplomáticos de 

irmandade e solidariedade entre ambas as nações e discutir sobre o cenário geopolítico 

internacional. Arreaza declarou que Venezuela e Nigéria compartilham grande interesse 

para o desenvolvimento de uma sólida cooperação econômica que beneficie as duas 

partes, com base no respeito mútuo e nos propósitos da Carta da ONU (Correo del 

Orinoco – Nacionales – 26/02/2020). 

 

 

Venezuela e África do Sul reafirmaram laços de amizade 

 

No dia 25 de fevereiro, na Suíça, durante discurso na 43° Sessão do Conselho de 

Direitos Humanos da ONU o ministro de Relações Exteriores, Jorge Arreaza, reuniu-se 

com o vice-ministro de Relações Internacionais e Cooperação da África do Sul, Alvin 

Botes, a fim de trocarem impressões sobre as relações de cooperação e irmandade 

consolidadas entre os governos dos dois países. Ademais, durante o encontro, Arreaza 

e Botes também concordaram em trabalhar cooperativamente nas áreas de alimentos, 

material médio e mineração dos dois países (Correo del Orinoco – Nacionales – 

26/02/2020). 

 

 

Venezuela e Palestina discutiram sobre relações binacionais 

 

No dia 25 de fevereiro, na Suíça, durante discurso na 43° Sessão do Conselho de 

Direitos Humanos da ONU o ministro de Relações Exteriores, Jorge Arreaza, reuniu-se 

com o chanceler palestino, Riad Malki. Durante o encontro, os representantes avaliaram 
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distintos assuntos inerentes as relações binacionais (Correo del Orinoco – Nacionales – 

26/02/2020). 

 

 

 

Venezuela e Rússia ratificaram cooperação bilateral 

 

No dia 25 de fevereiro, na Suíça, durante discurso na 43° Sessão do Conselho de 

Direitos Humanos da ONU o ministro de Relações Exteriores, Jorge Arreaza, reuniu-se 

com seu homólogo Serguéi Lavrov para discutir sobre a associação estratégica da 

cooperação bilateral já ratificada entre os dois países. Ademais, Arreaza e Lavrov 

trocaram opiniões sobre o contexto geopolítico internacional (Correo del Orinoco – 

Nacionales – 26/02/2020). 

 

 

Venezuela e Índia avaliaram relações de cooperação e amizade 

 

No dia 25 de fevereiro, na Suíça, durante discurso na 43° Sessão do Conselho de 

Direitos Humanos da ONU o ministro de Relações Exteriores, Jorge Arreaza, reuniu-se 

com o vice-ministro de Relações Exteriores indiano, Vikas Swarup, a fim de discutir e 

avaliar as relações de amizade e cooperação que as duas nações mantem há anos. 

Ademais, Arreaza reforçou a disposição venezuelana de continuar trabalhando com o 

governo indiano em defesa do direito internacional, contribuindo para a consolidação de 

um mundo pluripolar e multicêntrico e procurando garantir a paz, a justiça, a 

fraternidade entre as nações e a harmonia com a natureza (Correo del Orinoco – 

Nacionales – 26/02/2020). 

 

 


